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Resumo: Muitas das línguas indígenas brasileiras estão ameaçadas de extinção. 
Na maioria dos casos, estratégias de revitalização e de conservação dessas línguas 
são imprescindíveis (Crystal, 2002; Harrison, 2007), necessitando de processos 
contínuos de promoção de políticas linguísticas e de ações voltadas à educação 
escolar indígena. Este artigo apresenta o uso de ferramentas linguísticas asso-
ciadas à construção de treebanks (corpus de textos com anotações sintáticas e 
morfológicas) e à descrição de duas línguas minoritárias do tronco linguístico 
Tupí faladas no sudoeste Amazônico. Os treebanks, parte das Dependências 
Universais (De Marneff e et al., 2021; Duran et al. 2022), são a base de algumas das 
atividades do projeto “Educação, Linguística, História e Comunidades Indígenas” 
vinculado ao Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científi ca (2021-2022) 
da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Neste artigo, discutimos a aplica-
ção dessas ferramentas na descrição linguística e exploramos a interseção da 
linguística computacional com a linguística descritiva. 

Palavras-chave: linguística computacional; linguística descritiva; línguas Tupí; 
dependências universais; treebanks.

Abstract: Many of the Brazilian indigenous languages are endangered. In most 
cases, revitalization and conservation strategies for these languages are essen-
tial (Crystal, 2002; Harrison, 2007), requiring continuous processes of promoting 
language policies and actions focused on indigenous school education. This 
article presents the use of linguistic tools associated with the construction of 
treebanks (corpora of texts with syntactic and morphological annotations) and 
the description of two minority indigenous languages belonging to the Tupían 
linguistic family spoken in the southwestern Amazon, Brazil. The treebanks, part 
of the Universal Dependencies project (De Marneff e et al., 2021; Duran et al., 2022), 
form the basis of experiments conducted in the Institutional Program for Scientifi c 
Initiation Scholarships at the Federal University of Paraíba (2021-2022), entitled 
“Education, Linguistics, History, and Indigenous Communities.” We discuss the 
application of these tools in linguistic description, their relationship with the study 
of indigenous language typology. Furthermore, we explore the intersection of 
computational linguistics with descriptive linguistics.

Keywords: computational linguistics; descriptive linguistics; Tupían languages. 
universal dependencies; treebanks.

Resumen: Muchas de las lenguas indígenas de Brasil están en peligro de extin-
ción. En la mayoría de los casos, las estrategias de revitalización y conservación 
de estas lenguas son esenciales (Crystal, 2002; Harrison, 2007), requiriendo 
procesos continuos para promover políticas y acciones lingüísticas dirigidas a 
la educación escolar indígena. Este artículo presenta el uso de herramientas 
lingüísticas asociadas a la construcción de treebanks (corpus de textos con ano-
taciones sintácticas y morfológicas) y a la descripción de dos lenguas minoritarias 
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del tronco lingüístico Tupí habladas en el suroeste de 
la Amazonía, Brasil. Los bancos de árboles, parte del 
proyecto Dependencias Universales (De Marneffe et al., 
2021; Duran et al. 2022), son la base de las experiencias 
desarrolladas en el Programa Institucional de Becas de 
Iniciación Científica de la Universidad Federal de Paraíba 
(2021-2022), titulado “Educación, Lingüística, Historia y 
Comunidades Indígenas”. Discutimos la aplicación de 
estas herramientas en la descripción lingüística, sus 
relaciones con el estudio de la tipología de lenguas 
indígenas. Además, exploramos la intersección de la 
lingüística computacional y la lingüística descriptiva.

Palabras clave: lingüística computacional; lingüística 
descriptiva; lenguas Tupí; dependencias universales; 
treebanks.

Introdução

A introdução de técnicas computacionais fa-

cilita a criação e o compartilhamento de dados 

linguísticos em larga escala, os quais vão de 

pesquisas de conteúdos na internet, análise de 

textos à criação automática de materiais pedagó-

gicos. No que diz respeito a essas discussões, a 

Linguística Computacional, área que “lida com o 

processamento automático de uma língua” (Frei-

tas, 2022, p. 12), demonstra-se importante para o 

processo de descrição de línguas, uma vez que 

fatores de frequência3 desempenham um papel 

importante no que diz respeito à estrutura linguís-

tica (Hawkins, 2004, 2014). Essa área proporciona 

ferramentas para anotação de corpus, como por 

exemplo os treebanks — sistemas arbóreos que 

incluem categorias morfossintáticas (Duran et 

al., 2022). Eles servem não apenas como meio 

para armazenamento de dados linguísticos, mas 

também para conferir aplicação prática a essas 

anotações, como, por exemplo, a criação de fer-

ramentas automáticas como preditor de palavras, 

corretor ortográfico e, inclusive, aplicações na 

Inteligência Artificial.

As ferramentas linguísticas, para organizar e 

para programar análises quantitativas e qualita-

tivas de um grande número de dados, buscam 

especificações e padrões com acesso e compar-

tilhamento de dados obedecendo ao princípio 

FAIRness de dados: Findable, Accessible, Intero-

3  Grandes quantidades de textos permitem, por exemplo, que se compreenda o porquê de certas estruturas que competem com ou-
tras estruturas similares serem preferidas ou evitadas em uma língua. A frequência de certas estruturas possibilita inferências referentes 
à relação de complexidade, processamento e eficiência (ver Hawkins 2004, 2014).
4  Formado por uma tabela de 10 colunas com informações associadas aos tokens nas linhas. Falaremos mais sobre isso nas próximas 
seções.

perable, Reproducible (Wilkinson et al., 2016). Um 

exemplo disso é o desenvolvimento de treebanks 

para as pesquisas no âmbito cognitivo, psicológi-

co e para as análises comparativas e tipológicas 

das línguas naturais (faladas e de sinais). 

Refletindo sobre o uso de ferramentas linguís-

ticas para o contexto de línguas minoritárias, este 

trabalho visa apresentar o uso do formato CoNLL-

-U4 como ferramenta de descrição de línguas 

indígenas brasileiras a partir de experiências de 

pesquisas desenvolvidas no Programa Institu-

cional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) da 

Universidade Federal da Paraíba (UFPB) intitulado 

“Educação, Linguística, História e Comunidades 

Indígenas”. Descreveremos as metodologias e as 

ferramentas linguísticas utilizadas para analisar 

línguas indígenas, com foco nas línguas Akuntsú 

e Makurap, ambas pertencentes à subfamília 

linguística Tuparí, família (tronco) Tupí.

Este artigo foi organizado da seguinte forma: 

na primeira seção dialogamos sobre as línguas 

minoritárias e as situações de vulnerabilida-

de que as envolvem, bem como determinadas 

ações políticas em torno delas; na segunda se-

ção, descrevemos o projeto de PIBIC, vigência 

2021-2022, e algumas características do plano 

de trabalho; na terceira seção, apresentamos o 

modelo de Dependências Universais (Universal 

Dependencies, UD) e as anotações linguísticas 

desenvolvidas no projeto; e, por fim, na quarta 

seção, as considerações finais são abordadas.

1 Línguas minoritárias e a situação de 
vulnerabilidade

Muitas línguas indígenas estão ameaçadas de 

extinção com níveis de vitalidade diferenciados 

(Ethnologue, 2023). No Brasil, as línguas indíge-

nas são consideradas minoritárias, não apenas 

pelo número de falantes como pela situação de 

vulnerabilidade. 

As questões de educação e de política lin-

guística, em especial as referentes às línguas 
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minoritárias, são fatores de discussões em dife-

rentes áreas (Altenhofen, 2013; Maher, 2013), as 

quais vêm apontando ações de promoção de 

diversidade cultural e linguística como vetor de 

desenvolvimento econômico e social (Morello, 

2009), principalmente, neste momento da Dé-

cada Internacional das Línguas Indígenas (DILI) 

(2022-2032) —, fundamentada pela “Declaração 

de Los Pinos”5, da Unesco. Esta declaração reco-

nhece, entre outros aspectos, os fundamentos 

para a construção de atividades que efetivem 

a participação dos povos indígenas nas ativi-

dades voltadas à valorização e à manutenção 

das línguas indígenas. Frentes de conservação 

e de preservação de línguas minoritárias, como 

os trabalhos desenvolvidos pelo Instituto de 

Patrimônio Histórico e Artístico (IPHAN) e como 

o Inventário Nacional da Diversidade Linguística 

(INDL), servem, por exemplo, de “instrumento 

oficial de identificação, documentação, reco-

nhecimento e valorização das línguas faladas 

pelos diferentes grupos formadores da sociedade 

brasileira” (IPHAN, [2022]).

Aryon Rodrigues (2006) estimou cerca de 

1200 línguas indígenas no território brasileiro no 

início da ocupação europeia — atualmente esse 

número não chega a 160 línguas (Storto, 2019). 

No início da década de 2000, cerca de 21% das 

línguas brasileiras estavam ameaçadas de ex-

tinção (Moore et al., 2008). A extinção de línguas 

pode ser desencadeada por distintos fatores que 

vão desde o desaparecimento físico dos falantes 

— em decorrência de epidemias; de extermínio 

direto; de redução de territórios; e de destruição 

das condições de sobrevivência – à aculturação 

forçada (Ramos, 2018; Nettle; Romaine, 2000; 

Crystal, 2002).

Dentre as línguas minoritárias brasileiras, o 

projeto de PIBIC aqui descrito trabalhou durante 

o período de 2021 a 2022 com duas línguas da 

família Tupí: Akuntsú e Makurap, ambas do sub-

grupo Tuparí. Atualmente o Akuntsú é falado por 

três mulheres (totalidade do grupo) que vivem 

5  DECLARAÇÃO de Los Pinos. In: UNESDOC Digital Library. França: UNESCO, 2020. Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/
ark:/48223/pf0000374030. Acesso em: 25 maio 2022.

na Terra Indígena (TI) Rio Omerê, em Rondônia 

(Aragon; Algayer, 2020). O primeiro contato oficial 

da Fundação Nacional dos Povos Indígenas (Fu-

nai) com os Akuntsú aconteceu no ano de 1995. 

Nessa época, esse povo estava reduzido a sete 

membros (Santos; Algayer, 1995). O histórico des-

se coletivo e de outros, como os Kanoé do Omerê 

(os quais dividem o território com os Akuntsú), 

é marcado por fugas e mortes intensificadas na 

década de 1980, quando o sudeste do estado 

de Rondônia começou a ser ocupado por movi-

mentos de frentes expansionistas incentivados 

pelo governo federal.

A história dos Makurap, assim como os Akunt-

sú, é caracterizada por violências e perdas po-

pulacionais ao longo dos anos de exploração do 

seu território tradicional e dos recursos naturais ali 

encontrados. Os Makurap estão hoje divididos en-

tre as TI Rio Branco e Rio Guaporé em Rondônia, 

ocupando as margens do lado esquerdo do Rio 

Branco e do Rio Colorado há anos (Maldi, 1991). 

De acordo com a autora, a situação territorial 

atual é fruto da desterritorialização que ocorreu 

na década de 1940-1960 com o aumento dos 

seringais, um processo intenso e marcado nas 

narrativas dos Makurap, bem como nas de todos 

os povos do Guaporé (Mezacasa, 2021).

2 O PIBIC

O projeto de PIBIC insere-se na temática de 

educação, de linguística e de etnohistória, visan-

do: a) disseminar conhecimentos sobre línguas 

e culturas indígenas; b) viabilizar para os estu-

dantes do curso de Letras da UFPB e demais 

interessados experiências na área de análise 

linguística e de ensino-aprendizagem de línguas; 

e c) fortalecer o campo de formação de futuros 

pesquisadores e docentes ao produzir materiais 

pedagógicos e acadêmicos. Já o plano de tra-

balho, foco deste artigo, desenvolve atividades 

voltadas à ampliação dos treebanks das línguas 

indígenas Akuntsú e Makurap.
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As ações desse projeto estão incorporadas ao 

Tupían Dependencies Treebanks (TuDeT)6 (Ferraz 

Gerardi et al., 2022a) que possui hoje treebanks 

de nove línguas Tupí, a saber: Akuntsú, Guajaja-

ra, Ka’apor, Karo, Makurap, Munduruku, Guarani 

Antigo, Teko e Tupinambá, cada um em diferen-

tes fases de desenvolvimentos, além de banco 

de dados lexicais (Ferraz Gerardi et al., 2022b). 

Ademais, outros treebanks estão sendo desenvol-

vidos por diferentes pesquisadores focados em 

outras línguas indígenas brasileiras: Nheengatu 

(Tupí Moderno) (De Alencar, 2023); Mbyá Guaraní 

(Thomas, 2019); Apurinã; e Xavante.7

Os treebanks documentados no TuDeT são 

organizados de modo que seja possível a visua-

lização das análises de dependência das frases, 

dos seus componentes sintático-morfológicos.8 

6  O TuDeT faz parte do Tupían Language Resources (TuLaR)
7  O UD é usado para anotar corpus de distintas línguas, não apenas as línguas minoritárias, como majoritárias, e.g., o português (Rade-
maker et al., 2017). 
8  De regra, há também tradução das frases para o inglês, com exceção do treebank Teko, que inclui traduções para o francês e o tree-
bank Guajajara que também conta com traduções para o espanhol.
9  O número de frases refere-se à versão 2.11 lançada em novembro de 2022.

Uma característica relevante do TuDeT é a sua 

terminologia unificada para as anotações mor-

fológicas das línguas Tupí, o que, entre outras 

coisas, possibilita uma análise diacrônica dessas 

línguas. Ao consultar distintas descrições de 

línguas Tupí já publicadas chegou-se a uma ter-

minologia geral para a morfologia destas línguas, 

tanto quanto possível (Rodríguez et al., 2022). 

A Tabela 1 apresenta informações sobre as 

línguas que fazem parte do TuDeT e a quantidade 

de frases anotadas até o presente momento.9 Os 

critérios estabelecidos para os níveis de vitali-

dade apresentados abaixo foram retirados do 

Ethnologue (2023), assim como o quantitativo 

de falantes – com exceção da língua Akuntsú, 

informados por Aragon (pesquisadora que tra-

balha diretamente com o grupo). 

TABELA 1 – Status das línguas e quantidade de frases dos treebanks – TuDeT

Línguas Glottocode Falantes Nível de vitalidade Frases

Akuntsú akun1241 3 Quase extinta 328

Guajajara guaj1255 12000 Forte/Vigorosa 1126

Ka’apor urb1250 600 Em desenvolvi-
mento

83

Karo karo1305 200 Forte/Vigorosa 674

Makurap maku1278 40 Em desapareci-
mento

31

Munduruku mund1330 5000 Ameaçada 158

Guarani Antigo oldp1258 0 Extinta 59

Teko emer1243 400 Forte/Vigorosa 913

Tupinambá tupi1273 0 Extinta 546
Fonte: Os autores (2022).

Pode-se imaginar que as ferramentas linguís-

ticas aqui apresentadas são demasiadamente 

complexas para se trabalhar na graduação, visto 

que o processo de anotação requer conheci-

mentos linguísticos pouco estudados na gra-

duação. Não obstante, os discentes envolvidos 

relatam que não tiveram dificuldades, já que as 

anotações possuem uma estrutura organiza-

cional muito lógica e possível de compreender. 

Além das descrições fornecidas no site da UD, 

as discussões e explicações práticas durante as 

reuniões do projeto possibilitaram o manuseio 

das ferramentas de modo satisfatório.
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3 Anotações linguísticas e o modelo da 
UD

A UD é um programa de anotações morfos-

sintáticas de línguas naturais baseada em um 

sistema arbóreo, os treebanks, formados a partir 

do princípio de que a linguagem possui uma 

estrutura hierárquica (De Marneffe et al., 2021; 

Duran et al. 2022). Um aspecto importante da UD 

consiste na documentação de cada treebank, 

incluindo descrições gramaticais, além de expli-

cações com relação às escolhas do tratamento 

morfossintático dado às línguas (Nivre et al., 

2020). A UD, dessa maneira, visa “fornecer um 

inventário universal de categorias e de diretrizes 

que contribuam com a construção de anotações 

de maneira similar, independente das línguas, 

permitindo, ao mesmo tempo, extensões próprias 

de uma língua específica, quando necessário” 

(Universal Dependencies, c2014-2022, tradução 

nossa).10

Considerando a diversidade estrutural das 

línguas, a UD descreve as classes de palavras, 

as quais são divididas em: adjetivo, adposição, 

advérbio, auxiliar, substantivo, verbo, pronome, 

adposição, conjunção (coordenada e subordina-

da), determinador, numeral, partícula, interjeição 

e X (quando não é possível determinar a classe 

de palavra). Há, ainda, as categorias de classes 

de palavras, conhecidas por XPOS, específicas 

para cada língua. Características morfológicas 

são representadas por etiquetas com valores pré-

-definidos que podem ser estendidos à medida 

10  Do original: The general philosophy is to provide a universal inventory of categories and guidelines to facilitate consistent annotation 
of similar constructions across languages, while allowing language-specific extensions when necessary. Disponível em: https://univer-
saldependencies.org/introduction.html. Acesso em: 10 out. 2022.
11  Editor de código HTML com linguagem Python.

que uma língua necessite. Por fim, há uma série 

de relações de dependências que capturam a 

estrutura sintática da frase anotada.

As anotações morfossintáticas (modelo UD) 

realizadas durante as ações do projeto de PIBIC 

foram organizadas em três partes principais: a) 

transcrição das frases utilizando um editor de tex-

to com visualizações para extensões específicas 

de arquivo – o Sublime Text11 (ver Figuras 1 e 2); b) 

anotação das dependências no Annotatrix (Tyers 

et al., 2017) (ver Figuras 3 e 4); e c) inserção das 

anotações no repositório UD no Github. 

Após converter as frases com um script em 

linguagem de programação Python para o formato 

CoNLL-U, transferimos os dados dos trabalhos 

publicados da língua Akuntsú (Aragon, 2008; 

Aragon, 2014) e da língua Makurap (Braga, 2005) 

para o editor de texto Sublime Text. 

O formato CoNLL-U consiste em dez colunas 

que correspondem aos seguintes campos: Co-

luna 1. Índice numérico; Coluna 2. O lexema ou 

morfema como na frase em questão; Coluna 3. 

Lema (forma base) ou radical da palavra; Coluna 

4. Classes de palavras (pré-definidas); Coluna 5. 

Classe de palavras mais específicas para a língua 

em questão; Coluna 6. Traços morfológicos e seus 

possíveis valores; Coluna 7. Núcleo; Coluna 8. 

Relação de dependência com o núcleo; Coluna 

9. Subtipos de relações de dependências; Coluna 

10. Qualquer outra informação opcional. A Figura 

1 exemplifica uma anotação em formato CoNLL-U 

na língua Akuntsú e a Figura 2 na língua Makurap. 

Figura 1 – Formato CoNLL-U: korakora nom aot tejã. “A galinha não está saindo” (Aragon, 2014)

Fonte: Autores (2022).
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Figura 2 – Formato CoNLL-U: mokat peitõã etera amang korop kux me. “Então, ele estava procuran-
do-o e percebeu que havia desaparecido do chão” (Braga, 2005)

Fonte: Autores (2022).

12  ADV - advérbio; ADVMOD - modificador adverbial; AUX - auxiliar; CASE - caso; NOUN - nome; NSUBJ - sujeito nominal; OBL - oblíquo; 
ROOT - núcleo do predicado; Parataxis - parataxe; PUNCT - pontuação; VERB - verbo.

Após converter as frases para o formato 

CoNLL-U, seguimos para as anotações manuais 

das dependências no Annotatrix. Esse trabalho 

manual faz-se necessário nesta etapa inicial do 

projeto, porém, quando houver um número alto 

de frases anotadas, será possível usar ferramen-

tas de anotações automáticas. Tais ferramentas 

automáticas são programas computacionais 

cujos algoritmos aprendem a língua (vocabulário, 

morfologia e dependências) a partir de frases já 

anotadas e aplicam o aprendizado a novas fra-

ses, ainda não anotadas (Rodríguez et al. 2022). 

Visualização das dependências e da morfologia 

das frases apresentadas nas Figura 1 e 2 estão 

ilustradas nas Figuras 3 e 4.12

Figura 3 – Relações de dependência: korakora nom aot tejã. “A galinha não está saindo”

Fonte: Autores (2022).

Figura 4 – Relações de dependência: mokat peitõã etera amang korop kux me. “Então, ele estava 
procurando-o e percebeu que havia desaparecido do chão” (Braga, 2005)

Fonte: Autores (2022).
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Por último, os dados anotados são vinculados 

ao repositório UD no Github.13 Observe no texto 

representado parcialmente abaixo, um exemplo 

dos dados Akuntsú anotados no repositório. Na 

13  Plataforma gerenciadora de programas com acesso livre aos dados.
14 Ver: https://github.com/UniversalDependencies/UD_Akuntsú-TuDeT/blob/dev/aqz_tudet-ud-test.conllu. Acesso em: 8 jun. 2022.

parte do texto é possível visualizar a estrutura da 

descrição: sent_id (identifi cador de sentença), text

(texto na língua alvo), text_eng (tradução para o 

inglês) e text_port (tradução para o português).
Figura 4 – Texto ‘kʷai’

Fonte: Autores (2022).

No caso da língua Akuntsú, as anotações pro-

curam sistematizar as descrições já publicadas 

como também trabalhar com textos inéditos 

(UD_Akuntsú-treebank),14 seguindo a metodologia 

apresentada neste estudo. 

Por fi m, os dados são publicados pela UD 

depois de passar por um processo de validação. 

Esse processo consiste na análise de erros das 

relações de dependências e de traços morfossin-

táticos anotados para cada treebank. A publicação 

(release) de um a nova versão dos treebanks na 

UD é realizada duas vezes por ano. Essas podem 

ser citadas e usadas em diversos estudos, já que 

todos os dados são de livre acesso.

Considerações finais

Este artigo, ao relacionar ferramentas linguís-

ticas e línguas minoritárias, procurou associar 

o uso de treebanks e do formato CoNLL-U à 

descrição de línguas indígenas. Relacionamos 

a importância de estabelecer vinculações com 

a linguística computacional em conjunto com a 

linguística descritiva como um meio de fortalecer 

não apenas a descrição de línguas ameaçadas 

de extinção como de promover conhecimen-

tos sobre suas comunidades, suas histórias e a 

importância da diversidade linguística. Pois, ao 

investigar a diversidade de línguas, conseguimos 

entender e compreender estruturas gramaticais 

diferenciadas, importantes para os estudos lin-

guísticos. 

Em conclusão, destacamos a importância 

do contato dos alunos de graduação com os 

tópicos abordados neste artigo, não apenas fo-

cando aspectos acadêmicos, como também os 

sociais, proporcionando espaços para a formação 

profi ssional dos discentes envolvidos no projeto. 
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